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<.t O Povo Es1•ozemlcose» e 1 Ora nós n'esle dil emma opiamos J mnis ou menos exacta do me-: m::i.is no bili ta o nome portu- ra m-a de par em par ú doira- · 
o m~lco Jornal que se publl- anies fe io socego e paz de cspiri- 1 chanismo social. A inven ção 1 g~1 ês. E' que esta illyade de da luz do sol abençoado da 
t>a 0 este concelho. to e porta nt~ temos . se~nido só- individual é, para elle, o facto j tr1umphos des taca- se, dentre Libel'dn.de. 
··· ·······-··········~······-······ .. •·•• .. •· mente o camrnbo da JU SL1 ça,-ern - de que procedem os plieno- j tod~s eomo . ens.ang uentado E, inspirados p'loc:; nobilis-
~r. .@>/(])@ ~r. t01!f?lEú r hora. mais espinho~º . e mais.cheio menos sociaes .. 1:- ~mençào ; l'Ubt 1:'um cravep .mento de s imos pensn mentos de Fra -
~ '\@'@ J~S.~ ~ w'l@i~ de dissabores e prCJUIZOS. propala-se por mittaÇllO. Ü 10- . a methtstas. ternid n.de cor reram ás· rotas 

'J e-'~ 'E'.i'J E não nos arrependemos. dividuo é.o agente soci.al por . ~sse pm;hado d.e valentes , trin chei1·n.s a fazee do se u pei-
EnLra boje no 13 anno de *- ex.cellencia. 1\ ào é o mstru- msp1rad os num unico Ideal- to mu nllhas invencíveis e d'ali 

p ublicação o PovoEspoz~ndense . ,;: * mento d'uma fatalidade colle· O patriotismo-co nseg niu, ao b1·adava m: E' p'ia P<1tría . 
. Um dia de jub1 li ~ e fes t?, Desde a fund ação d' es le mo- e tiva. T :xrde esforço u-se . em 

1 
cabo d'~.m.a heroica odyssea Esses heroes nCto queriam 

pois que es~e an mversar10 · de~ l o seman ario até ~t presente reagir conti·a as doLitnnas '\ de sacl'1hc1os levar pend ura - ser escravos do absolu tis mo, 
r epresenta s1 m~les rn ente o l Llata, qu.e concluo o .seu o XII an- realistas .o. u b iologic~s qu ~ a~- da na po nt~ da.s bayone tn~, a esses eicladit0s ns pi1·:m :1. m a 
nos:cso e!:iforço d~1t a nt~ o l~n go no de rnla, uma um ca co usa nos nulla m a 1mporta nc1a do 111d1- 1 ca: ~· t •: const1tuCLon,~ü que e a moder na con quista d11 civili
pen odo da ex1slencia d este tem preoccupaJo:-o cngrancl e· viduo, na fo rmação e desenvol-1 Bwlt~ ~ u gus ta d ~m p~vo, o saçüo, a cuj a. cirnirn u nhão 
JOrmll e a enorme . von t~de cimente d"esta villa e concelho e o vimento das sociedades. Brevial'lo da doutnna 11bernl a ug usta tinha m dit'eito todos 
que temos em nos 111 ~t1·u1r e bem estar cios se us habitantes; e Entre os homens, temos · e o Evangelho da Paz. os qu e dotados era m da luz 
sei· uteis a esta tão lmda e n'esse inluíto temos desenvolvido que distinguir os inventol'es P'i·a estes valentes portu- da rasCto . 
eneantndora povoação ~e- uma lu cla pertinaz, constánte, sem dos imitadores. A imitaç;\ o é g~ e~es .do tim bre antigo, o D. Mig uel ele B1·agan ça 
t ualmente v~ t~da ao ?strac1s- trepidar, sem nm esmorecim ento, pois a engendradora do reba- d11·mto tinha ym alta t· em ca- enganara-se nos se u" nefas tos 
mo _pela po l:t tc~ dorrnnante. por pequeno ou grande qu e fosse nho, mas á imitação devemos cb a~rn a, a 11berd::de um sa- pla nos. Po1·tu~ ; 1l , o g igante 

Para ~u mpnrmo ·o nosso o inimigo que se nos dcfronlrava. jun ~r.r a opposiçfto da _lu cta. crnno em cnda pei to. d'outra'ora tudo p1)dia, menos 
deYel', qun l. é _o de levarmos , D' isto n~ssenlimos orgulhosos Dou.aqui urn a i~eia mrn~o re- O patri otism o, essa ne- apagar do espil'ito a ideia da 
a cnbo a. m1ss:\O de _que nos J e no nnglonamos. s umida da rloutrma de 1 a rde, vrose, que leva 0 homem foi·- ·Libe·relade. 
encRrrega mos, ? as~ a q \1 e A nos.sa pena, bôa ou má,- qu e nào fo i ur:i li tte 1·at ~ , a pe-

1 

te como 0 pelicnno da lenda E ' qu e qu,1nclo um povo 
apresen t~mos um passado ho- 1 como qmzerem-nunca ponpou sai' de te1· es lnpto poes ias de a rasgai· o seio e affrontar os sabe parti!' as alge mas q t.ta 
nes.to e _mdependente, ro ~'q ue censuras a quem, pclo:1 seus actos, certo valor .. F oi um esc1·iptor 1

1 

maiores sacrificios, condusiu- lhe 3:rl'ocheam os pubos p'ra 
mais nao se de,·e e~ 1g i1· a dc,· ia ser ccnsnraclo, nem tão pouco clnro e facd de entende!'-se; 0 e n<'i.o poucas veses, ao mai·- fundn· em b·ü as cont 1'a as op
quem se en t1',~ga ~10 la bo~ .d~ dc ix.o L~ de elogiai: aquellcs que o um tanto parad?~rnl e na tu- ty riologio. · ·j pr.essões esse pov~ fo.z sempre 
t t'?~a llio . Serct este º. mc1101 l mercc1am; e ho1e com o hontem, e ralmente polemista. Na sua Esses hernes, que topetam tr1urn pha 1' a sua. idem. 
tt_' tumpho e a nossa maior glo- ama nbã como hnje, serà sempre Criminalidade _comparada (a obra com os outt·os, cum pl'ia m E'. então qu e no Golgo t.ha 
n a. . . esse o nosso modo de proceder. mais conhecida do a uto!') re- tielmente a sua pala vra qu e do solfre1· tremula a bandeir a. 
. _ Gu l? ?:.tcin.J1 ~~~.sa bnn~~· :-f - paJaLlit '.u~ i n t.cmora t'9fl •l o,..IlJ:Jm , fuk . v~ctol' i Gl.sà.!Ue._nl L ombi·_p - pr t}sav.a m tanto como, 2 qllel- do res;jate e os 1y rnnnos sam 

1 ~ d~ , .P~l.z e P10
0

1esso, ... ~e.n t.emos segllldo rectamente, d olhos so . . , le vice-rei que das cans ve- me rgul~1 ado.s em L~'l.m a . 
t1 ,ms'.1os elo se u lemmc., _te- hlos no nosso lt'1r. ma, o program- Conheci f a1·<le pessoal- nerandas fez um penhor ele A historia ele todo;; os te m
e1os tid~ s~1~pre. P~.r . n~r rn~ rna t.raç:clo ~l'esd ~ o começo d.a me~te . Era magro, baixo e Horn·a . , pos está cheia de factos que 
de'.~nde i . °,s rnte i ~~se: rr~ est~ p~bltcaçao n e~ te JOrnal e sem re- mU1 to !1ervoso

1

• Usava ca be~lo H oje 0 qu e é que nós ve- co~ provam que? be m e co n· 
t~11 ~ nos :-;eus mais sctQ13:dos ccw de fraqurpr-porquc o nos- comprido, o d elle era muito mos?! . cedid o a humun1dade , co m a 
c1t re1tos . e nas suas m~ 1s JUS- so animo e a nossa fo rça relem- r)ret0 e farto. Tinha os seus R d" . , condicção de o ir desenter-
t ·~s aSDl l'ac·u-es e 1·e rr" l1·1s se 1 . ffi A er)u lcl t em os co mp1 0- ' 
·'-•· • ' s bu . ... ' pera-rn na ucta-aqm nos a · 1r- sessenta annos. sua co nver- · , . -· . f· .1. rar d entl'e os males d' onde 
bem ql]e Pol., ec: se mot1,,0 te . 1 l) - 1 . 1 d G misso~ com a mesma cl.Cl 1-1 "' · mamos mais uma vez: pc a tazao ' sa era a egrn e engraça a. os- d d d . . se esconde. 
n]os S I.do pei·serr iJi'dos ali'o' - 1 J . . d a e com que a a ultera re- . 

• <> · (, · • e pe ti usL1 ça t·wa muito e estar na co m- d. · P1'0V" isto que f·' ze t' um" 
1 . . .. . 'rr • e • pu 1aoan nel nupcial. Esta (.b ' · · ~ Clo 

men te pe os nossos m1m 1oos r)anht ·l de senhoras e uma vez . ~ R evoluc'lo n ·i.o é fo 1·çoso co -
1 ' t d • C G • to r reme de desmot'alrsaça.o po- , ;< 

1 
• ) e pe os que pi e en em coma, -···~~ .. - que o encont1·e1 conversando 1. · · · , mo JUl aa m os soph1 ·t·:ts qne 

eoua \''1!! ·1111'.-, co11 t 1·"' 1'1· ·~ 1' todos l' d ' . d' ll 1t1ca que vai galgando numa l . O G . •. . ~ L. ' 
"' ._ e.• u e• com utna 1n 1ss1ma 1sse- 'l e . · .'"' ,_, 1a3a Ltm !) OVO 1nte1i··"' de "''t• · rr , · · d. · CIIR0'11C\ '.l\l'ISIL1NS.., . ' mare viva e a rrastada pelo . ._ v · · ~ e os p1 0º1essos e lH eJ U 1ca1 to- ll · 1: l r.i r.i sonmdo:-•qu e quer Senhol' · d· . · , b1os edu cados nos seg- redos 
dos Os mell]ol·amentos q're ( l · · t ) 'f d A 1 . d . . - ! '' simoitn a arnb1ç.w. . . '-

. . - ue"
1 ª ar e •? et a imitaçao ..... M· . · ·d · , 1 ma is reco nd1to.;; da sciencia 

Possam en l·iqLiecei· e f· ·"" r . I a. ~, comei encia nota\.e . . 
" d'" A sua morte repentina e ª l ·. d ' soetal, mas que pt'ees1s ta uma prosperar este ton fio Acaba de fallece1' o illus tre . I d' em e5 ua dia o mesmo mes, 

· ~ '1 t , .... · d _ sociologo Gabriel T al'de. Ne- n~espei·ac ª. ( m orr~u uma an- dei anno de 1497, sabia de nação capaz d,e com.preli.en-
.1.v. as co n J a esses esjP rrma de peito) s era lamentada L. l f b d:.1• ao rnenos p l·' p·11 ":'i.() <) U . . ·r· .- l· . 1 ,·oc1 ··o p 1risiense lhe o - ts)oa uma r otaso l'eocom- V~ . • <• 1. • ...c. 

tcl.S temo~ a ~atts c:tçao e a. nc~ - n i um pei 1 lv e · por aquelles que lhe soubera m d d . d· G· 'p'lo mstmcto a luz da llevolu· 
Sa ConscleI)cl,1 tei· cump·t consagrou al0(1' umas 'linhas bio- . . . l . ll. n1an o o Vcisco a cl.mn, a . ... ,- , - ,_, nprec1ar a or1rrma mte 1gen- , L: , , : . . çã.o . A mst1·uct;ü.o e a ed nca-do 0 nosso dever,= cabenco- graphicas. P orque set'ia es te . b ::wi 11 no_vos 11011sontes ao .-

1 
l , . , 

nos o premio elo sacri fü io . s ilencio injusto? A imprensa eia. corn merc10 das nações. . Çd.o ' ª e.m m :.u to n um . povo, 
.· - a' · de P a ris dedica , columnas e Paris, Julho de 19º4· A mais de dez seculos de mas mais valem as qua liel n.des 

que esta pos 1 ~ao mo esta nas . . . . . . de ca!'acter. 
honrada nos 1mpoz mnis columnas a cl'imes e Fray Candil. distancia dous nomes Restel-

L~ t ' · d · e .'·pos1'co- e.s a rtisticas, mas. a- lo e Mindello soam ao ouvid o 0 .s nossos antep~ssrtdos 
r:, ermman o cumpre-nos ·" ~ ~ e • • . • ·t , 'd -· d 

• d • f t · l t penas ])resta atten ção ú vida com uma harmonia de mus1- era m menos ms 1 ~11 O::; 0 que agi a ecei r_a em a me~ e aos , . · nós mas descob1·1ra rn mun~ 
IJºssos pres ti mosos assirrmn- inte llectu al. 

185 
gQA ca saci a . Em X de Julho en- d . 1.d 

.. · b · e;) 1 , , l • d os· nós so mos m ais : º "' e tes, collaboradores e collegas Gabriel T arde começou a · z-_,- !i t1 ou no Pot to, pa co e tan- d . . · 
11 

, 
1 · l ' · · ca1u·e1.1'c'" como maba1's t1·ado em ta-: p1'oes"s que 1'1e d.-:t o ti· per emos os que e e nos e· na tm prensa a sua va lOSlSSl- - ' " - ~ '.<• '. 1 

G - D' ' p ' ()' · l r . 
· - P e1·1·baord , te1'1'a do Sºv U nasci·- A r d tulo de mvt1'ta com que se ºª' a m. 01 tu.::ia que 01 no ma cooperaçao. - s açauhas os portu- V ~ ' • • • d ' . . d d D J .-

. mento; mais ta1·de dirigiu O guezes sam 0 espan to do mun- condecót•a com plena JUSt1 ça. começo O l ell1,\ O e , ·. ? ~1,o 
-tt~~u- servi ço de Estatistica, e 'ulti- ~~ ~u~o~)~~stan te cou vm • ção Nos carceres havia 14 7 pre- I 0 que a Frn_~ça prmcipio.u 

mamente fôra nomeado i)ro- P . Chag11s. sos politicos espel'and o o sup· ª ,...8er desde o i·einado de L.mz DUAS PALAVRAS MAfS fessor de philosophia do Gol· licio affrnntoso co mo então 1°, terá ª sorte da Roma 1111-
legio de França. P ernzeram LXXII annos ~ra de uso . peral--mori'e t•á ús nüos dos 

Dirigir um jornal de fornn. a P ara dese mpenhar com o no dia 8 que um punhado de Na P1·aça Nova a forcn er ~ ~yrannos , dos onagrns que ª 
satisfazer todos os gostos e lldos maior esmero as funcções de bravos, sob o commando, g uia -se descarnada parecendo infamam. 
os paladares, sem preterir o dwer chefe da Estatistica, estudou a do duque àe Bragança, vie1·a o espectro terrível da mo1·te, Albino Bastos. 
que o jornal tem de pugnar ml.es crimina ~ogia, - a philosophia mar em fóra p'r abrir a Por- estendendo os braç0s disfo1·-
de tudo e acima de tudo, pelo '.lem do direito e a sociologia. Da- tugal os portos da Liberdade me5 p'r'ngarrar p' rn um noi-
geral da Patria e em especialpe- ela a frivolidade moderna com · que aventureiros previlig ia- vado de agruras esses que pu- Fisealisação 
lo da sua terrà, torna-se senpre prehende se que obras como dos, que nalei achavam a ple- gnado tinha m pela libe!'dade, dos Vinhos 
impossível. t As leis da imitação » e a «Üp- na sancção dos seus capri- e contt·a essa Bastilh ~1 envol- Consta que 0 sr. mini;tro das 

Para agradar a uns, des;gra- posição universal » passara m chos, tinham fechado. ta em t!'evas paYorosas como ob 1as pub licas vae ordenar breve-
da-se a outros e para agrada· a desaperceb idas para umagran· . E voco, pois , este dia, alas do •Paraisa Perdido n d.o mente qne seja po:s to em execução 
todos é nccessario desagrada· à de par te do publico fra ncez. heroicidade d'esses valentes e Milton. . em todo o pa iz o decre to de 17 de 
nossa com.ciencia e á nossa di(ni- T arde principíouc por alg uns recordo a epopeia mais subli- Esse fe ixe ele bl'avos, d'an- defiz emb

1
.1

·
0 ~ o ªa· 

1111 0 .2hassado,bsl·obre 
l f l ' d ' d d b f' · a ·..;ca llaÇaO llS Vtn . O, , pu lCUn -

dadé, co n s1 ~ ·ang~nco:nos .e . orian - tr~bal ho.s ana_y t1cos e ?rt· me . os ~o ernos te ~pos; o ~es que l'ar que torcer, 01 a d•) para esse effe ito u ma pro vi den· 
do · nos ao silenr10. E' µoslt1vane n-1 mrn alogw; mais ta rde, porea, 1 mais au~'dulç;ente ca p1,tul o da 1i~ fec ta mas mor1:a onde ag~· I ci<r,.q ué dê, a ded da excuuçào àquel-
tc estar entre Scylla e Charyhles . ten tou e~po i· uma synthese ' nos~a bt~ t. ltb. e o leito que msuvam os patnotas e abt' t- !e d.ecret ti. . 
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